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Caminhos da investigação em didática da matemática em São Tomé e
Príncipe
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mcesm@ipb.pt, mvp@ipb.pt

1 Escola Superior de Educação, Instituto Politécnico de Bragança, Portugal

Resumo

No Mestrado em ensino das ciências, lecionado na República Democrática de São Tomé e Príncipe,
foram produzidas dissertações que correspondem às primeiras investigações realizadas, de uma forma
mais estruturada, em escolas santomenses. Neste texto, e pelo envolvimento que tivemos na orientação
de quatro dissertações concluídas no âmbito da matemática, pretendemos apresentar uma sistema-
tização dos trabalhos desenvolvidos. Para além da explicitação dos temas trabalhados, destacamos
as suas principais conclusões, que acompanham plenamente outros estudos realizados em educação
matemática. Os trabalhos apresentados investigaram conceções/perceções e práticas de professores de
matemática (também de alunos, num dos casos), centrando-se em dimensões importantes para uma
melhor compreensão do processo de ensino e aprendizagem da matemática, como sejam a gestão e
organização da sala de aula, o ensino e a aprendizagem (cooperativa) da estatística ou a avaliação
dos desempenhos dos alunos. Para a apreciação dos trabalhos efetuamos uma análise documental das
quatro dissertações e agrupamos as respetivas conclusões em duas categorias principais: (i) Conceções,
referindo-se a conceções/perceções do professor de matemática; e (ii) Práticas, relativa à prática letiva
do professor de matemática (ou à atividade do aluno). As conclusões dos estudos, apontando sugestões
para as práticas letivas de alunos e professores, realçam as potencialidades do trabalho cooperativo,
do trabalho em pares e da avaliação para a aprendizagem, a valorização da partilha de conhecimentos
e da entreajuda entre os intervenientes, a importância da discussão de ideias entre e dentro dos grupos
e do questionamento em grande grupo, a utilidade da diversificação de recursos e instrumentos ou
a complexidade do conhecimento profissional do professor de matemática. Destacamos a relevância
própria de cada uma e de todas as dissertações produzidas, enquanto trabalhos pioneiros, e registamos
a sua contribuição para o desenvolvimento da investigação educacional santomense, em geral, e da
didática da matemática, em particular. Dos estudos realizados emerge, igualmente, a necessidade de
continuar a apostar no estudo das conceções e das práticas de sala de aula, no sentido de possibilitar
uma melhoria das aprendizagens matemáticas dos alunos e das práticas de ensino dos professores da
República Democrática de São Tomé e Príncipe, ajudando-os a desenvolver-se profissionalmente.

Palavras-Chave: conceções; práticas letivas; organização do trabalho em sala de aula; avaliação das
aprendizagens; ensino da matemática.

1 Contextualização da experiência realizada

Neste artigo, o nosso principal objetivo é apresentar e analisar quatro estudos desenvolvidos no con-
texto educativo de São Tomé e Príncipe no âmbito da lecionação de um curso de mestrado em ensino
das ciências, destacando algumas indicações para a prática letiva, com incidência na organização do
trabalho em sala de aula e na avaliação das aprendizagens dos alunos. Para além da explicitação dos
temas abordados nas dissertações, damos uma panorâmica das conclusões a que chegaram, procu-
rando deixar indicações para as práticas letivas do professor tendo em consideração outros trabalhos
desenvolvidos em educação matemática.

O presente texto incide num conjunto de quatro dissertações (Baía, 2013; Espírito Santo, 2013;
Fahe, 2013; Pires dos Santos, 2014) por nós orientadas e produzidas no âmbito do referido mestrado.
Este ciclo de estudos foi lecionado por docentes da nossa instituição, Escola Superior de Educação
do Instituto Politécnico de Bragança, nas instalações do Instituto Superior Politécnico de São Tomé
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e Príncipe (ISP) e o acompanhamento da elaboração das dissertações realizou-se presencialmente na
cidade de São Tomé e a distância. As apresentações e as defesas pública das dissertações foram feitas
nas instalações do ISP.

2 O que nos apontam as dissertações realizadas

Para a apreciação dos trabalhos efetuamos uma análise documental (Bogdan & Biklen, 2012) das
quatro dissertações. As respetivas conclusões, que se apresentam de seguida, foram agrupadas em duas
categorias principais: (i) Categoria A: Conceções, referindo-se a conceções/perceções do professor de
matemática; e (ii) Categoria B: Práticas, relativa à prática letiva do professor de matemática (ou à
atividade do aluno, num dos estudos).

2.1 Dissertação de Isename Baía (2013)

Na dissertação Perceções e práticas dos professores sobre o trabalho de grupo na aula de matemática,
Baía (2013) estuda perceções e práticas de três professores da 6.ª classe sobre o trabalho de grupo
desenvolvido pelos alunos.

No respeitante às conceções (ver Tabela 1), o estudo centra-se na organização do trabalho em sala
de aula. É evidente para os professores participantes o significado de trabalho em grupo e as vantagens
desta forma de organização, muito embora também reconheçam as condicionantes inerentes quer a
esta forma de trabalho em geral quer especificamente ao contexto físico da experiência realizada.

Tabela 1: Categoria A: Conceções acerca do trabalho de grupo.
Subcategorias Indicadores
Significado de trabalho de grupo A partilha de conhecimentos, a troca de experiências e a

entreajuda
Vantagens do trabalho de grupo O espírito de partilha entre todos, a cooperação, a cole-

tividade, a aprendizagem em conjunto, a autoavaliação e
o respeito

Condicionantes da realiza-ção do
trabalho de grupo

A falta de materiais (fichas e manuais escolares) nas esco-
las, o barulho dos alunos, o calor e a duração insuficiente
da aula

Relativamente às práticas de sala de aula (ver Tabela 2), é notória uma clara mistura entre práticas
características de um ensino do tipo direto e de um ensino do tipo exploratório, com a valorização da
fase de debate na apresentação dos trabalhos realizados em grupo.

Tabela 2: Categoria B: Práticas acerca do trabalho de grupo.
Subcategorias Indicadores
Práticas de organização do trabalho
de grupo

Apresentação do tema matemático em estudo seguido da
formação dos grupos, o recurso ao trabalho em pares em
virtude do número elevado de alunos por turma e a opção,
menos frequente, pela formação de grupos heterogéneos
com um maior número de elementos

Comunicação na sala de aula Participação, discussão e debate de ideias dentro e entre
os grupos

2.2 Dissertação de Céu Espírito Santo (2013)

Espírito Santo (2013), na dissertação Conceções e práticas dos professores de matemática acerca do
ensino da estatística, analisa conceções e práticas de dois professores do ensino superior da disciplina
de estatística.

Nas conceções acerca do ensino da estatística (ver Tabela 3), é visível a importância atribuída
pelos professores participantes ao conhecimento profissional necessário para ensinar e são identificadas
dificuldades dos alunos na aprendizagem de conceitos estatísticos considerados mais complexos. No
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Tabela 3: Categoria A: Conceções acerca do ensino da estatística.
Subcategorias Indicadores
Conhecimento profissional necessá-
rio para ensinar

Necessidade tanto do conhecimento de conteúdo a lecio-
nar como do conhecimento didático

Dificuldades dos alunos na aprendi-
zagem da estatística

Compreensão de alguns conceitos mais complexos

Trabalho colaborativo Papel preponderante na aprendizagem estatística dos
alunos

Estratégias de remediação Diminuição do ritmo das aulas e a realização de aulas
(mais) práticas

sentido de as colmatar, os professores enfatizam o trabalho colaborativo e sugerem a realização de
tarefas de remediação.

Relativamente às práticas em estatística (ver Tabela 4), é dada relevância a metodologias de ensino
centradas num ensino do tipo direto, destacando o trabalho individual do aluno como a principal forma
de organização do trabalho em sala de aula e a comunicação centrada em questões dirigidas a toda a
turma.

Tabela 4: Categoria A: Práticas no ensino da estatística.
Subcategorias Indicadores
Metodologias de ensino Apresentação teórica dos conceitos estatísticos seguida de

apresentação de exemplos simples de aplicação e ênfase
em tarefas de natureza mais rotineira

Organização do trabalho dos alunos Realização de trabalhos individuais
Comunicação na sala de aula Recurso ao questionamento a toda a turma

2.3 Dissertação de Adelaide Fahe (2013)

Fahe (2013), na dissertação Avaliação das aprendizagens: conceções e práticas de professores de ma-
temática do ISP, estuda conceções e práticas de dois professores do ensino superior sobre a avaliação
dos desempenhos dos alunos.

No respeitante às conceções acerca da avaliação das aprendizagens (ver Tabela 5), é evidente uma
concetualização da avaliação como uma avaliação para a aprendizagem e uma valorização da sua
função reguladora.

Tabela 5: Categoria A: Conceções acerca da avaliação das aprendizagens.
Subcategorias Indicadores
Conceito de avaliação Conceções muito próximas e associadas a uma avaliação

para a aprendizagem, com valorização dos processos ava-
liativos

Função da avaliação Função reguladora do processo de ensino e aprendizagem

Já no respeitante às práticas (ver Tabela 6), o conceito de avaliação é associado e aproxima-se mais
de uma avaliação da aprendizagem, reforçando o seu caráter essencialmente classificativo e apontando
o teste sumativo escrito como o instrumento mais utilizado. Para além das condições de trabalho,
também referidas num outro trabalho, os alunos e o próprio professor surgem como os principais
fatores condicionantes das práticas avaliativas dos professores participantes.

2.4 Dissertação de Demóstene Pires dos Santos (2014)

Na dissertação Práticas num contexto de estratégias cooperativas no ensino e na aprendizagem da
matemática em São Tomé e Príncipe, Pires dos Santos (2014) analisa práticas de uma turma de
vinte e um alunos do 10.º ano do ensino secundário num contexto de aprendizagem cooperativa na
abordagem de uma unidade de ensino sobre estatística. Apenas referimos conclusões sobre as práticas
desenvolvidas, naturalmente centradas na aprendizagem cooperativa e na atividade dos alunos.
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Tabela 6: Categoria B: Práticas de avaliação das aprendizagens.
Subcategorias Indicadores
Conceito de avaliação Práticas associadas a uma avaliação da aprendizagem,

com valorização dos produtos avaliativos
Função da avaliação Reforço da função classificativa
Instrumentos de avaliação mais uti-
lizados

Destaque ao teste escrito

Fatores condicionantes das práticas
avaliativas

Os alunos, as condições de trabalho e o próprio professor

No respeitante às práticas de aprendizagem cooperativa (ver Tabela 7), o estudo evidencia aspetos
das estratégias cooperativas preferidas pelos alunos, como a partilha de conhecimento, bem como
métodos de aprendizagem cooperativa reconhecidos como vantajosos neste contexto de aprendizagem.
O estudo aponta, ainda, para uma melhoria global dos resultados finais e para o desenvolvimento de
competências atitudinais mais positivas.

Tabela 7: Categoria B: Práticas de aprendizagem cooperativa.
Subcategorias Indicadores
Aspetos mais valorizados das estra-
tégias cooperativas

A partilha de conhecimentos, a aprendizagem de novas
técnicas de trabalhar em grupo, a realização das tarefas,
o respeito pela opinião dos outros e o estar em grupo com
os colegas

Vantagens da aprendizagem coope-
rativa

Reconhecimento de mais vantagens na aprendizagem da
matemática utilizando esta metodologia

Métodos de aprendizagem coopera-
tiva preferidos

Destaque à controvérsia académica e ao Jigsaw I

Resultados obtidos Desenvolvimento do conhecimento matemático por parte
dos alunos, traduzido na melhoria global dos resultados
finaisDesenvolvimento de competências atitudinais, tra-
duzido em atitudes mais positivas, numa maior responsa-
bilidade nos papéis a desempenhar e numa melhor acei-
tação dos outros

3 O que nos apontam outros estudos

Cada um dos trabalhos foi enquadrado, naturalmente, por literatura de referência no respetivo âmbito.
Nesta secção, pretendemos destacar alguns aspetos relevantes, que foram objeto de estudo e que
acompanharam o desenvolvimento e a análise das dissertações, agrupados em três dimensões: (i)
organização do trabalho em sala de aula; (ii) ensino da estatística; e (iii) avaliação das aprendizagens
dos alunos.

3.1 Organização do trabalho em sala de aula

Num amplo estudo sobre a situação portuguesa do ensino e aprendizagem da matemática, a Associa-
ção de Professores de Matemática [APM] (1998) recomenda a diversificação das formas de interação
em aula, no sentido de criar oportunidades para a discussão entre os alunos, o trabalho de grupo e
o trabalho de projeto. Mais recentemente, também o National Council of Teacher of Mathematics
[NCTM] (2017) considera que a aprendizagem matemática pressupõe que os alunos trabalhem de di-
ferentes formas na sala de aula. Ponte et al. (2007), em relação ao trabalho individual, consideram
a importância da leitura, interpretação e resolução de tarefas sozinho. O trabalho em pares é par-
ticularmente adequado na resolução de pequenas tarefas, de modo a permitir aos alunos a troca de
opiniões, o esclarecimento de dúvidas e a partilha de informações. Quanto à organização em grupo, os
autores assinalam que pode ser muito produtiva na resolução de um problema ou na realização de uma
investigação matemática e é especialmente adequada no desenvolvimento de pequenos projetos que
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possibilitam uma divisão de tarefas pelos diversos alunos, sendo necessário “sensibilizar os alunos para
a importância da definição de objetivos comuns, a estruturação e calendarização do trabalho, tomada
de iniciativas e assunção de responsabilidades, procurando desenvolver neles tanto a sua autonomia
como o espírito de colaboração” (Ponte et al., 2007, p. 10). Por fim, o trabalho coletivo é referido
como forma de “proporcionar momentos de partilha e discussão, bem como para a sistematização e
institucionalização de conhecimentos e ideias matemáticas”, devendo o professor “criar condições para
uma efetiva participação da generalidade dos alunos nestes momentos de trabalho” (Ponte et al., 2007,
p. 10).

O projeto Mat789 (Abrantes, Leal, Teixeira & Veloso, 1997), uma experiência de inovação curri-
cular, concebeu e desenvolveu um programa experimental de matemática para os 7.º, 8.º e 9.º anos
de escolaridade, que valorizou a organização do trabalho em sala de aula. O trabalho de grupo foi
entendido como uma “ideia de aprendizagem cooperativa” e não como “um método que se estabelece
previamente e para cuja utilização é depois necessário criar atividades que sejam alegadamente ade-
quadas” (Abrantes, Leal, Teixeira & Veloso, 1997, p. 55), tendo sido combinado com outras formas,
como a realização de trabalhos individuais e momentos de síntese ou discussão com toda a turma.

César (2000) destaca a organização do trabalho em díade como uma forma de promover o desen-
volvimento cognitivo dos alunos e os seus desempenhos matemáticos. Quando o trabalho em sala de
aula é organizado desta forma, os alunos têm de ser capazes de recontextualizar o que sabem para
poderem estabelecer uma intersubjetividade comum com o seu par. Têm de conseguir descentrar-se
das suas posições para poderem compreender estratégias de resposta diferentes ou para conseguirem
seguir os raciocínios um do outro. A autora adverte, porém, que não basta os alunos estarem sentados
lado a lado para que as interações entre eles aconteçam e sejam frutuosas, sendo necessário definir
critérios que propiciem essas interações e considerar a natureza das tarefas e as instruções de trabalho
que são dadas aos alunos. Recomenda que para o trabalho em díade ser plenamente potencializado
na sala de aula deve ser alternado com discussões gerais para que os alunos possam testar as suas
capacidades e aperceber-se dos progressos que vão conseguindo fazer. Realça, igualmente, a grande
relevância do papel do professor no sentido de ser capaz de seguir e explorar os raciocínios dos alunos.

3.2 Ensino da estatística

É fortemente reconhecida a importância da estatística na nossa vida social, quer pelas suas múltiplas
aplicações e utilizações em diversos domínios do saber quer pela ajuda dada a qualquer cidadão na
tomada de decisões conscientes face à (quase infinita) informação disponível (NCTM, 2007). Também
a nível curricular cada vez mais se aceita que a escola deve proporcionar uma formação estatística
de qualidade, de modo a permitir aos alunos uma melhor compreensão do mundo que os rodeia,
atribuindo-se um maior destaque à organização e tratamento de dados como um dos temas matemá-
ticos a trabalhar desde os primeiros anos (Martins & Ponte, 2011; Ponte et al., 2007).

O estudo da estatística pode permitir melhorar a relação que os alunos vão desenvolvendo com a
matemática através da contextualização das aprendizagens e da sua ligação à realidade. A estatística
é, também, um campo que permite ligações a outros temas matemáticos, nomeadamente a nível dos
números, das medidas ou das representações gráficas, e evidencia diversas conexões matemáticas com
noções como frações, percentagens, proporções ou números decimais, contribuindo para desenvolvi-
mento das capacidades de comunicação matemática ou de resolução de problemas e de interpretação
do real e ajudando a dar mais sentido à utilização de calculadoras e computadores (Abrantes, Serrazina
& Oliveira, 1999).

No entanto, como refere Batanero (2000), nem sempre se podem transferir os princípios gerais
do ensino da matemática, sendo necessário experimentar e avaliar métodos de ensino adaptados à
natureza específica da estatística no sentido de desenvolver nos alunos atitudes mais favoráveis à
aprendizagem. As situações de natureza mais aberta, como as investigações e os projetos estatísticos,
podem assumir uma grande importância no ensino e proporcionar uma participação mais ativa no
trabalho produzido (Sousa, 2002). Este tipo de tarefas dá oportunidade aos alunos para eleger um
tema do seu interesse no qual precisam de definir os objetivos, selecionar ou construir os instrumentos
de recolha de dados, recolher, organizar, analisar e interpretar os dados e apresentar as resposta às
perguntas formuladas.
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Mas existem, igualmente, muitos estudos que evidenciam dificuldades em estatística reveladas por
alunos em todos os níveis de ensino, nomeadamente, na leitura, elaboração e interpretação de gráficos
ou tabelas e na utilização das medidas de tendência central (Barros, 2003; Martins, Pires & Barros,
2009). Muitos alunos revelam erros concetuais e dificuldades de aplicação prática dos conhecimentos
em múltiplos contextos como, por exemplo, não selecionando adequadamente os diferentes tipos de
gráficos de acordo com o propósito a que se destinam, ignorando a precisão requerida na representação
gráfica, confundindo a moda com a frequência absoluta ou calculando a média ou a mediana em
situações relacionadas com variáveis qualitativas.

3.3 Avaliação das aprendizagens dos alunos
A avaliação constitui uma das dimensões fundamentais das práticas educativas e deve fazer parte
integrante do processo de ensino e aprendizagem (NCTM, 2007, 2017). É um fator importante para
o desenvolvimento da capacidade de aprendizagem autónoma e responsável do aluno e constitui uma
competência profissional indispensável no trabalho do professor. A avaliação envolve “a recolha sis-
temática de informação sobre a qual se possa formular um juízo de valor que facilite a tomada de
decisões” (Fernandes, 2006, p. 37) sobre o tipo de avaliação a utilizar em cada situação didática es-
pecífica, sobre as técnicas e instrumentos a usar e sobre as respostas mais adequadas a essa situação.
Apresenta-se, igualmente, como um meio útil para identificar e compreender os conhecimentos que
os alunos constroem, os significados que atribuem aos conceitos, procedimentos ou representações
matemáticas e os progressos que vão realizando.

Para melhor cumprir os seus propósitos, a avaliação deve acompanhar a diversidade de objetivos
decorrentes das tendências em educação matemática e da evolução das orientações curriculares, bem
como a consequente multiplicidade de atividades a desenvolver para a sua consecução (APM, 2009),
tornando-se necessário recorrer a instrumentos ou recursos de avaliação que garantam a concretização
desses propósitos.

É importante realçar a vertente formativa da avaliação (Fernandes, 2006), como um processo de
clarificação das dificuldades dos alunos e consequente tomada de decisões sobre o processo de ensino e
aprendizagem, pois a avaliação é necessária para regular o desenvolvimento e concretização de qualquer
processo. É através desta avaliação que é possível verificar se determinado processo se desenvolveu
bem ou mal, se os objetivos propostos foram concretizados, se os intervenientes cumpriram os papéis
que haviam sido delineados ou se as tarefas exploradas foram as adequadas, entre outros aspetos.

Leite (2002) define a avaliação como “um processo organizado de acompanhamento, de observação e
de interpretação dos efeitos de uma ação, que visa guiar as decisões necessárias ao bom funcionamento
dessa ação” (p. 50). O que confere validade à avaliação, na opinião da autora, é “o facto de ela [a
avaliação] ser um processo de reflexão e de se abrir ao imprevisto, em vez de ficar agarrada apenas aos
efeitos à partida previstos que, por o serem, podem correr o risco de ser tendenciosos e impedirem a
valorização de situações positivas para a formação” (p. 50). Evidenciam-se, assim, alguns aspetos que
atribuem à avaliação uma função formativa, como sejam a necessidade de integração da avaliação na
ação ou a intenção de conduzir ao seu bom desenvolvimento.

A função de regulação da avaliação é entendida por Santos (2002) como um ato intencional que,
agindo sobre os mecanismos de aprendizagem, contribui diretamente para a progressão ou redirecio-
namento dessa aprendizagem, assumindo que todo e qualquer ato de regulação tem necessariamente
de passar por um papel ativo do sujeito a avaliar, pois “nenhuma intervenção externa age se não for
percebida, interpretada e assimilada pelo próprio” (Santos, 2002, p. 77). Desta forma, a avaliação é
considerada parte integrante do processo de formação, tendo como finalidade orientá-lo ou reorientá-
lo. As atividades de avaliação são também atividades de aprendizagem, constituindo-se, assim, como
um meio que visa contribuir para a formação do sujeito.

4 Considerações finais

Os trabalhos apresentados investigaram conceções/perceções e práticas de professores de matemática
(também de alunos, num dos casos), centrando-se em dimensões importantes para uma melhor com-
preensão do processo de ensino e aprendizagem da matemática, como sejam a gestão e organização da
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sala de aula, o ensino e a aprendizagem (cooperativa) da estatística ou a avaliação dos desempenhos
dos alunos.

Globalmente, as conclusões de cada uma das quatro dissertações estão alinhadas com estudos
realizados, destacando aspetos já referenciados em outros trabalhos e a que se deu destaque na secção
3. As conclusões apontam sugestões para as práticas letivas de alunos e professores, realçando as
potencialidades do trabalho cooperativo (Espírito Santo, 2013; Pires dos Santos, 2014), do trabalho
em pares (Baía, 2013) e da avaliação para a aprendizagem (Fahe, 2013), a valorização da partilha
de conhecimentos e da entreajuda entre os intervenientes (Baía, 2013; Pires dos Santos, 2014), a
importância da discussão de ideias entre e dentro dos grupos (Baía, 2013) e do questionamento em
grande grupo (Espírito Santo, 2013), a utilidade da diversificação de recursos e instrumentos (Fahe,
2013) ou a complexidade do conhecimento profissional do professor de matemática (Espírito Santo,
2013; Fahe, 2013). Acompanham também conclusões de outros estudos sobre conceções e práticas dos
professores (Martins, 2011; Pires, 2006), evidenciando diferenças entre o pensamento e a ação dos
participantes, especialmente notadas nos estudos de Espírito Santo (2013) e Fahe (2013).

A concluir, recordamos que os estudos produzidos no âmbito do curso de mestrado referido cor-
respondem às primeiras investigações realizadas, de uma forma mais sistematizada, em escolas santo-
menses. Destacamos, por isso, a relevância própria de cada uma e de todas as dissertações produzidas
e registamos a sua contribuição para o desenvolvimento da investigação educacional na República
Democrática de São Tomé e Príncipe no estudo de conceções e de práticas de sala de aula, no sen-
tido de melhorar as aprendizagens matemáticas dos alunos e as práticas de ensino dos professores
santomenses.
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